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MEDIDAS IMPORTANTES 

Segundo declarações do titular 
da pasta da Economia, vai ser 

publicado em breve um plano de 
fomento nacional, que a lei de 
reconstituição económica levou a 

efeito, anunciando, ainda, impor- 

tantes medidas, como; novo re- 

gulamento da cultura da vinha; 
supressão do racionamento do 

açúcar; reforma dos serviços da 
Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos; extinção de vários fun- 
dos especiais, deixando de ter 
existência autónoma o Fundo de 
Fomento de Exportação. 

as 

RAÍNHA D. AMÉLIA 

Vão ser removidos para Por- 

tugal os restos mortais da Raínha 

D. Amélia de Orléans e Bragan- 

ça, que faleceu em Versalhes, 

realizando-se funerais nacionais 

em Lisboa, no dia 29 do corrente. | 

Portodo o país e estrangeiro 

têm sido rezadas missas em su- 

irágio da alma da soberana. 

ESPINHO MÁRTIR 

Devido ao temporal que nos 

últimos dias assolou o norte do 

País, o mar destruiu algumas 

casas da praia de Espinho, dei» 

xando na miséria muitas pessoas. 

A fábrica de conservas de Bran- 

dão Gomes & C.* também so- 

freu danos tremendos. 
O sr. ministro das Obras Pú- 

blicas visitou Espinho mártir e 

examinou os estragos para pro- 

videnciar. 

«CUMBERLAND» 

O porto de Lisboa será visita- 

do nos próximos dias 22 a 26 do 

corrente pelo cruzador inglês 

«Cumberland», velha unidade de 

10.000 toneladas, construida em 

1926 e reconstruida em 1936, 

mede 192 metros de comprimen- 

to, tem a velocidade de 32 nós e 

1680 homens de equipagem. 

ses 

PENSAMENTO 

Perdoai aos que vos odeiam, 

pagai-lhe o bem pelo mal, mos- 

tral-lhe as suas injustiças provan- 
do vossas virtudes, forçando-os à 

admiração e ao reconhecimento, 

e conseguireis o maior triunfo 

que uma alma generosa possa 
desejar. — Conde de Ségur. 
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e “10g00 O-«Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

. 50500 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Passam por uma grande 
crise os jornais de província. 
Em muitas terras nem sequer 
já existem, 

Contribui para isso a incom- 
preensão da necessidade de 
propaganda duma terra, a pul- 
verização de ideias e sobretu- 

do as dificuldades económicas. 
Uina terra tem necessidade 

de se expor, sob pena de não 
ser apreciada senão pelos que 
a visitam, pelos doces que 
exporta ou pela influência iso- 
lada de qualquer actividade   pessoal. Os seus bons produ- 
tos são, inegâvelmente, bons 

elementos de propaganda, mas 
a vida não se restringe sômen- 
te às coisas materiais. 

Qualquer produtor cons- 
ciente é uma utilidade da sua 

região e portanto de mais am- 

plas colectividades. No dia em 
que estes trabalhadores dimi- 
nuissem, a crise económica 
seria muito maior, mas estes 

trabalhadores não acabam por- 
que dentro dos interesses ge- 
rais estão incluidos os seus 
próprios e directos interesses 
monetários. A necessidade 
obriga; se não fosse isto, tra- 

balhava-se muito menos. 

Mas os homens, ao contacto 
das necessidades gerais e sa- 

tisfeitos os seus deveres pro- 
fissionais, começaram a dedi- 

car as suas horas livres a tra- 

balhar também para os outros 
e assim prestam serviços gra- 
tuitos em cargos de beneficên- 
cia ou de colectividades úteis, 
de qualquer género. A cons- 
ciência obriga que o homem 
se dê um pouco à colectivida- 
de e tanto mais quanto menos 

há necessidade de se exercer 

uma profissão exaustiva, Cada 
um dá à colectividade sobe- 
jante dos seus deveres profis- 
sionais a sua tendência predi- 
lecta. As próprias diversões 
não são do mesmo género 
para todos. 

Um organismo regional 
completo tem multiplos orgãos 

e o tempo e a civilização mul- 
tiplicaram esses orgãos mais 
ou menos essenciais. Não me 

proponho alinhar por ordem 
de importância a essencialida- 
de desses orgãos. Consideran- 
do que um jornal é também 
um orgão duma região, supo- 
nha-se que dum momento pa- 
ra o outro tinham desaparecido” 
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Não se restituem 
| sejam ou 

todos os jornais, revistas e 
publicações análogas. Ficáva- 
mos sem saber o que se pas- 
sava e saber o que se passa 

não é só da natural curiosidade 
humana, mas, muitas vezes, 
de absoluta necessidade, Caía- 
-se num vácuo de notícias, 
coisa tanto mais aflitiva quanto 
mais complicada é a engrena- 
gem social. As sociedades, às 
vezes, por esse Mundo além 
alarmam-se e enchem-se de 
pânico, tendo efeitos calman- 

tes as notícias tranquilizadoras 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 
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quaisquer originais, quer 
não publicados. | 

Jornais de Província 
PERCO SO ES e OT 

que consideram estes, Se não 
responde perante a lei jurídica, 
responde perante a lei moral. 

Que o jornal é modesto, 
mas a região apresenta o que 
tem ou o que pode, ficando- 
-lhe o recurso de pedir auxílio 
estranho sem se: deixar domi- 
nar por orientações opostas ao 
seu sentir. E, de resto, sempre 
houve “opiniões divergentes. 
Hipócrates diz que sim, Gale- 
no diz que não. 

Uim jornal de partido pre- 
cisa de ter partidários políticos 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 : 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

ELOS E NOTICIA 
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ONTEM E... HOJE 

Em 1815 o grande proscrito da 
ilha de Elba desembarcava nas 
costas da Provença e avançava 
sobre Paris. 

Luís XVIII, que não esperava 
fosse tão rápido o vôo da águia, 
apenas teve tempo de fugir, e 
Napoleão, chegando às Tulherias, 
poude apanhar alguns papeis 
esquecidos por aquele monarca 
na sua precipitada fuga. Abre-os 
e lê-os.   Eram protestos ardentes de 
felicidade e dedicação para com 
sua magestade cristianíssima, 

O imperador toma nota das 
assinaturas e alguns dias depois, 
recebe desses mesmos cortezãos 

dadas por pessoas idóneas que o sustentem pela mesma |e aduladores, protestos mais ca- 

razão porque cada um vai à lorosos ainda para com Sua Ma- 
ópera que mais lhe agrada. | gestade Imperial e Real. 

através dos orgãos de infor- 
mação e dos jornais. Deixa- 
vam de se transmitir muitos 
conhecimentos gerais; o co- 
nhecimento “de muitas coisas 
seria privilégio duma minoria 
que os aproveitaria para seu 
uso em detrimento dos não 
informados, isto é, cresceriam 
os exploradores do segredo. 
E” por meio dos jornais, das 
revistas e dos livros ligeiros 
que se vulgarizam as conce- 
pções, embora mutiladas, dos 

intelectos mais ou menos com- 
plexos. Na vida cada vez mais, 
complicada em matéria de leis 
é o jornal, muitas vezes, O 
avisador dos interessados em 
as cumprir sob pena de passa- 
rem maus bocados. Chaman- 
do a atenção para os abusos, 
concorre para a moralização 
dos costumes e martelando na 
necessidade de melhoramen- 
tos, alguns consegue. As pró- 
prias notícias pessoais são tão 
legítimas na pequena socieda- 
de regional em reiação aos 
“seus considerados componen- 
tes como as notícias da grande 
imprensa em relação às indi- 
vidualidades de grande nomea- 
da vu representação. A's dife-, 
renças de importância corres- 
pondem proporcionados âmbi- 
tos de publicidade. Pelo regis- 
to dos acontecimentos diários 
é ainda o jornal uma fonte de 
subsídios para futuras mono- 

grafias. Ê 

Que o jornal, às vezes, ul-| 
trapassa certos limites e faz 
campanhas violentas, mas tem 
de responder por essas campa- 
nhas quando elas não têm 

base. E no fundo responde 
porque se nem sempre respon- 
de perante a lei, responde pela 
retirada de apoio e censura não 
só dos ofendidos, mas dos 

Um jornal regionalista mostra 
os seus produtos materiais e 
os sens valores no pensamen- 

“to. Os seus partidários podem 
não ter da mesma política e 
ou mostra a região tal como 
ela é ou não é verdadeiramente 
o retrato da região. E” uma 
vista parcial, uma parte dum 
todo, um capítulo duma obra, 

O jornal é também um tra- 
ço de união entre a região e 

[os seus naturais que, saudo- 
sos, vivem longe, às vezes 
muito longe dela. A falta de 
comunicações periódicas obri- 
ga-os a só falar do seu passa- 
do mais ou menos distante. 
Do presente pouco sabem e 
por isso não cantam da sua 
terra senão factos velhos. O 
enternecido enlevo pela sua 
região pode acompanhá-los, 
mas não estando em dia com 
os seus acontecimentos to- 
mam aspectos de arqueólogos. 

Bernardo Vita Nova. 
Eng.º 

    

Rotary Club de Braga 

Temos lido com muito agrado 
o Boletim do Rotary Club de 
Braga, oferta do nosso querido 
amigo Joaquim Nunes Cruz, con- 
ceituado comerciante daquela ci- 
dade. 

E'uma publicação interessante, 
literária e gráficamente bem co- 
laborada, sendo por isso um re- 
positório de importantes traba- 
lhos expostos nas suas reuniões 
pelos ilustres associados, em que 
se ventilam os elevados sentimen- 
tos rotários a favor da amizade 
e da paz do mundo. 

Tudos os números insere uma 
capa ilustrada com motivos da 
histórica cidade minhota, o que 
bastante contribue para a propa- 
ganda das suas riquezas artísticas 
e turísticas. 

Napoleão limitou-se a esta tra- 
se: « Aí está oque são os homens!n, 

SILVA TAVARES 

Por iniciativa do nosso colega 
«Diário de Notícias», vai realizar- 
-Se no sumptuoso teatro de S. 
Luís, de Lisboa, no próximo dia 
|28, uma festa de homenagem ao 
| distinto poeta Silva Tavares, à 
'qual presidirá o escritor sr. dr, 
|útio Dantas e. tomarão parte 
artistas de teatro, rádio, etc. 

DUAS QUADRAS 

Não digas a toda a gente 
Que me adoras com ternura; 
A brisa desfolha a rosa 
Se abre as folhas à ventura. 

Juventude, flor mimosa, 
Pura essência da saudade; 
Primavera duma rosa 
Que passa com brevidade. 

Santos Luz, 

ne. 

PARECE ANEDOTA 

| — Senhores, ninguém tem pas= 
sado mais do que eu neste muns 
do. Vi morrer meu pai, minha 
mãe expirou-me nos braços, a 
mulher que amava enlougueceu,.. 
—Eu tenho passado mais do 

que isso, 
—Então o que tem passado? 
—Moeda falsa, 
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Carteira. Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, o nosso chefe de 
redacção sr, Manuel Ferreira Mar- 
ques Damião, 30 anos; a sr.* D. 
Maria Pardinha Dias, 43 anos, 
esposa do sr. José Maria Dias, 
de Sarrazola e conceituados co- 
merciantes em Leiria; e Francisco 
da Silva Amaral, filho do sr. José 
Simõ=s Amaral e de sua esposa 
sr.* Emília Rodrigues da Silva, de 
Angej+ e residentes em Lisboa. 

— Amanha, 18, o nosso assíduo 
e muito apreciado corresponden- 
te de Angeja sr. Manuel Nunes 
da Trindade, passa o seu 73.º ani- 
versário, pelo que o felicitamos; 
easr.* D, Maria Pires Nogueira 
Souto, 27 anos, esposa do sr. 
Ricardo Nogueira Souto, de An- 
geji e conceituados industriais 
de padaria em Lisboa. 

—No dia 19,0 sr. José Rocha, 
36 anos, de Mataduços e estima- 
do panificador em Lisboa; e a sr.* 
Ana Nunes Dias, 37 anos, de 
Angeja e residente em Lisboa, 
—Em 20, o sr. Carlos Pereira 

Quaresma, 19 anos, filho do esti- 
mado caciense sr. Manuel Dias 
Quaresma e de sua esposa sr.* D. 
Jacinta Pereira Quaresma, ben- 
quistos industriais de padaria na 
Barquinha; e o sr. António Rodri- 
gues da Silva, 28 anos, filho do 
sr Joaquim Rodrigues da Silva 
e de sua esposa sr.? Maria Ro- 
drigues da Silva, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa. 
—Em 21, os gêmeos srs. Agos- 

tinho e Joaquim Rodrigues Bar- 
bosa, 38 anos, naturais da Póvoa, 
casados respectivamente em Ma- 
taduços e na Quinta e panificado- 
res em Lisboa e em Espinho; o 
sr. Manuel dos Santos Valério 
Júnior, 49 anos, marido da sr.* 
Aida Augusta Campos Valério, de 
Angejr e residentes em Lisboa;e o 
sr. Vicente Marques de Campos, 
de Angeja e residente em Lisboa. 

—E em 22, a galante menina 
Maria Helena da Silva Escudeiro, 
colhe 18 floridas primaveras, fi 
lha do sr. Luís Carlos Escudeiro, 
dig.mo 2,º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal (Guarda) e de 
sua esposa sr.” D. Maria Nunes 
da Silva, da Póvoa e residentes 
maquela localidade; a sr? D. 
Edviges da Fonseca Lima, bon- 
dosa esposa do nosso apreciado 
colaborador sr. Alexandre Lima, 
distinto professor do Asilo Maria 
Pia, de Lisboa; e o sr. António 
Nunes de Almeida, 42 anos, fun- 
cionário da Carris de Lisboa, 
marido da sr.* D. Rosa Nogueira 
da Silva, de Anpgeja e empregada 
do Instituto Português de Onco- 
logia da capital. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

PARA O BRASIL 

No princípio do corrente mês, 
retirou se para o Brasil o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Augusto Lopes, que esteve uns 
meses na Quintã junto de sua 
esposa, pais e filhos. 

Desejamos que tivesse tido boa 
viagem e goze das melhores pros- 
peridades. 

VISITAS 

Acompanhado de sua esposa 
sr.* Maria Simões Teixeira, de 
seu filh» João e do sr. Casimiro 
Virote, proprietário de barbearia 
em Tomar, esteve dois dias na 
Quinta, de visita a sua família, 
o nosso amigo e assinante sr. 
José Nogueira Simões, activo cai- 
xsiro de padaria naquela cidade, 
que nos veio cumprimentar a nos- 
sa redacção, deixando-nos 5800 
para ajuda do papel, o que muito 
agradecemos. 

RETIRADAS 

Da sua vivenda de Cacía, onde 
se encontravam desde a época 
calmosa, retiraram-se na última 
semana para Lisboa as sr.'s D.' 
Maria Albertina Alves do Vale e 
sua sobrinha Dr* D, Maria de 
Lourdes Pereira Alves, que são 
esposa e sobrinha do nosso assi- 
mante e prezado amigo sr. Ama- 

teatral naquela cidade, 
—Depois de ter passado umas 

semanas em Cacia, acompanhado 
de sua ex,"º família, retirou para 
Vila Nova de Gaia o nosso assi- 
nante e prezado amigo sr. Ilídio 
Faria Guimarães. 

—Já há semanas, retirou-se de 
Cacia a sr.* D. Maria Rodrigues 
da Silva Maia, que foi para junto 
de seu marido sr. Raúl Nunes da 
Maia, nosso assinante e acredita- 
do comerciante naquela cidade. 

ESTADAS 

Vinda da companhia. de seu 
marido nosso assinante sr. Ma- 
nuel Figueira de Carvalho, zeloso 
soldado da Guarda Nacional Re- 
publicana na Batalha, está na 
Quinta a passar uma temporada 
a sr," Guilhermina Nunes Figuei- 
ra de Carvalho. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos de Cacia» 
srs. Manuel da Silva Simões, de 
Cacía, que pagou a sua assina- 
tura; José Maria Ferreira Por- 
tela, de Cacía; as gentis meninas 
Leonilde Pereira de Matos, do 
Cabeço de Cacía, que pagou a 
sua assinatura, e sua irmã Alexan- 
drina Pereira de Matos, filhas do 
sr. Manuel da Silva Matos e de 
sua esposa sr.* D. Maria Rosa 
Pereira de Matos, conceituados 
industriais de padaria em Casta- 
nheira do Ribatejo (Vila Franca 
de Xira); e a outra gentil menina 
Maria da Alegria Dias de Oli- 
veira, da Quinta, que pagou a 
assinatura de seu irmão sr. Ger- 
mano Dias de Oliveira, empre- 
gado na panificação de Tomar. 
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A iluminação pública em | 

N e C ro l O ia ! Desde-sexta-feira da semana passada, 
dia 9, que não acende à iluminação pú- 
blica de Cacia, Sarrazola e Quintã do 
Loureiro, falta que tem sido atenuada 
pelo luar. 

Continuamos a lamentar estas ocor- 
rências, que só são reparadas quando o 
nosso jornal chega às mãos do sr. Enge- 
nheiro-chefe dos Serviços Muuicipaliza- 
dos de Agua e Electricidade de Aveiro, 
António Máximo Gaioso Henriques, que 
sempre tem em devida conta as nossas 
justas reclamações. - 

Ao mesmo tempo pedimos a substi- 
tuição das muitas lâmpadas fundidas, 
que põem quase às escuras alguns ruas. 

E já que falamos da iluminação públi- 
ca da nossa terra, lembramos a necessi- 
dade de serem colocados os parafusos 
em alguns candieiros que estão amarra- 
dos por cordeis aos postes, porque ape- 
nas estes apodreçam é fatal a queda da- 
queles. Estes arremedeios do pessoal ca- 
rece de mitta atenção 

Por tudo isto, continua a fazer-se sen- 
tir a falta de um encarregado da cabine 
e da rede, pessoa aqui residente que 
comunicasse as avarias e a quem deviam 
ser pagas as despesas. Se tudas as cabi- 
nes do concelho assim fossem entregues 
à guarda de pessoa digna, só conveniên- 
cias trazia aos Serviços Municipalizados 
e ao público. Por exemplo, em Angeja, 
há um encarregado que foi habilitado a 
reparar ligeiras avarias da cabine — fusi- 
veis ou semelhantes — a quem confiaram 
a substituição de lâmpadas fundidas, 
contagem e cobrança aos consumidores 
e comunicação de todas as ocorrências, 
pelo que é remunerado mensalmente. 
Ora, quantas vezes esse encarregado não 
tem valido na falta da luz em momentos 
que dela precisa o povo angejense? Em 
Cucia, tem que se esperar que alguém se 
queixe e depois que venha o pessoal dos 
Serviços, ocastomando muitas vezes a 
demora consideráveis prejuizos. 

Quantos espectáculos têm sido inter- 
romprdos por avarias na luz? Muitas das Farmácia Aliança | 

is vezes coisas que o encarregado repararia 
Praça da Rêpública = ANGEJA um momento. 

Telefone 7 | Além disto, possivelmente, o encarre- 
gado descobriria alguns danos feitos na 

' rede da iluminação pública, como quem 
| parte as lâmpadas. 

Mais uma vez, tantas o temos feito, 
pedimos a nomeação de um encarregado 
para a cabine de Cacia, na certeza de 
se evitar estas demoras e prejuizos, que 
tanto envergonham a nossa terra. 

* 

João Soares da Silva 

Em casa de seu filho sr, António 
Soares da Silva, morador nas Ro- 
'çadinhas, em Cacía, onde se encon- 
trava há meses, faleceu no dia 14 
o sr. João Soares da Silva, de 87 
anos, nalural de Angeja, onde era 
mais conhecido pelo «Fonlalhão», 

O extinto era sogro da sr.” Ma- 
ria da Conceição Valente dos Anjos 
(a Maria do António), e deixou 
vários nelos e bisnetos, entre os 
primeiros o nosso amigo e assi- 
nante sr. Gonçalo Soares da Silva, 
panificador nas Caldas da Raínha, 
a Quem, bem como aos demais do- 
ridos, enviamos sentidos pêsames, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Cacía, com a encor- 
poração de muito povo e o nosso 
rev. pároco sr. P,º Virgílio Susana 
Dias, que encomendou o corpo, 

A chave da urna foi conduzida 
pelo neto do finado, sr. Manuel 
dos Anjos da Silva, militar em 
Aveiro, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacía, que fez transportar o ataúde 
na sua carreta, 

  

  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

Cionais e estrangeiras. 
  
  

  

  

tar o seu capital para 48 

DE FABRICAR 

instalações 

O titular da pasta da Econo- 
mia assinou um despacho pelo 
qual a autorização concedida à 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, passa a ter nova redacção. 

Assim, a caução prestada pela 
sociedade na Direcção Geral dos 

tituida logo que inicie a labora- 
ção de todas as suas instalações. 

A sociedade, que será sempre 
portuguesa, nos termos da base 
Mda lei n.º 1.994, de 13 de 
Abril de 1943, obriga-se a elevar 
o seu capital para 48.000.000800 
até 5 de Maio de 1953, dando 
aos fabricantes de papel prefe- 
rência na subscrição de, pelo 
menos, metade das acções repre- 
sentativas deste aumento. 

Obriga -se ainda a produzir 
pasta de celulose branqueada e 
não branqueada, pasta mecânica 
e papel, incluindo o de jornal, 
em bobinas. As quantidades de 
pasta e de papel de jornal a pro- 
duzir não terão limitação, obri- 
gando-se a sociedade a satisfazer 
todas as necessidades do país 
naqueles produtos. Quanto às 
quantidades dos outros típos de 
papel, os limites serão fixados 
pelas disposições que se deter- 
minarem em consequência da 
reorganização da indústria da fa- 
bricação de papel, 

O Governo proporcionará pa- 
ra as instalações a que se refere   esta licença: a concessão de cré- 
ditos ou a subscrição de obriga- 
ções por intermédio da Caixa 
Nacional de Crédito, até ao valor 
do capital realizado, a isenção de 
direitos ao material a importar, 
quando não possa ser econômica- 

A Companhia Portuguesa de Celulose 
QUE ESTA A MONTAR AS SUAS 

FABRICAS EM CACIA 

é amntorizada, por despacho, a aumen- 

E TOMA, ENTRE OUTRAS, A OBRIGAÇÃO 

devendo ter em serviço todas as suas 

Serviços Industriais ser-lhe-á res-, 

Fieis defuntos 

Como acontece todos os anos, o cemi- 

tério da nossa freguesia, na noite de 1 
para 2 do corrente, esteve transformado 
num canteiro de flures de variegadas 
matizes e num mar de luzes, espalhadas 
por todas as campanhas. 

Toda a gente al! foi recordar os entes 
queridos que dormem o Sono Eterno, 
chorando as lágrimas da saudade, 

* 

mil contos 

O tempo 

Na última semana estivemos debaixo 
de um gran e temporal e torrenciais 
chuvas, que trouxeram uma meia cheia 
ao Vouga. 

O vendaval derrubou e partiu muitas 
árvores, não havendo prejuizos de monta. 

O tempo amainou, chovendo de quan- 
do em vez. 

PAPEL DE JORNAL 

até ao fim do ano próximo 

mente obtido na indústria nacio- 
nal dentro do prazo necessário; 
a isenção de impostos do Estado 
e dos corpos administrativos, 
salvo o imposto do selo, durante 
o período a que alude a primeira 
parte da condição 14.º e nos seis 
anos seguintes. 

| O Governo, a partir de 1 de 
Janeiro de 1959, assegurará a 
defesa das actividades da Com- 
panhia contra a concorrência ile- 
gítima, permitindo-lhe a fixação 
de preços, que não deverão, po- 
1ém, exceder os dos produtos 
similares de origem estrangeira, 
salvo o caso de «dumping» ou 
de irremovíveis condições transi- 
tórias de inferioridade, tais como 

[as originadas pelo custo das ma- 
térias-primas e pela exiguidade 
dos mercados, 

A sociedade obriga-se a ter em 
serviço todas as suas instalações 
até 31 de Dezembro de 1952. A 
obrigação do fabrico de pasta 
mecânica própria para papel de 
jornal, bem como a deste papel, 
será, porém, deferida por três 
anos a partir daquela data, o que 
implica a sua entrada em serviço ; 
até 31 de Dezembro de 1955. 

* 

A nova muralha - 

Quando no penúltimo número publi- 
camos o artigo do nosso colaborador 
«Singelo», a propósito da construção de 
uma muralha que andava a fazer-se para 
vedação das águas das Cheias nos terre- 
nos da Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, em Cacia, não se supunha que pou- 
cos dias depois as águas do Vouga ali 
chegariam. Isso sucedeu, mas não houve 
prejuizos, porque a cheia foi pequena. 
Se fosse das «velhas» atingiria mais um 
metro de altura, 

Desastre de viação 

No dia 12, pela manhã, a caminheta 
1C-12:03, pertencente ao sr. José da 
Costa Henriques, de Alcanena (Monsan- 
to), quando passava em Cacia carregada 
de pipas de azeite, com direcção ao Nor- 
te, for enibater com o muro dunia pro- 
priedade da família do sr. Professor Ma- 
nnel Joaquim Ribau, próximo da ponte, 
o qual arrombou, ficando o veículo muito 
avariado, pelo que não pôde continuar 
a viagem, 

ai digna esa 

PASSA-SE 
Uma padaria com todos os 

seus pertenses, na Rua Dr, Ma- 
nuel Arala, bem colocada s com 
boa frequência. 

VENDE-SE 
Uma padaria com dois alvarás 

e dois fornos, e casa de habita- 
ção com bom quintal contigua, 
na Rua Visconde de Ovar (S. 
Miguel). 

VENDE-SE 

  

  

    

  

Club Recreio Gaciense 
CINEMAS 

Segunda-feira, dia 19, pelas 21 A. 

«A vida de Santo António» Casa de habitação e depósito 
* | de pão, na Ponte Nova. 

Brevemente: «O grande Elias» Tratar com Sociedade Ovaren- 
e «Frei Luiz de Sousa», dois se de Panificação, Ld.“ — Rua 
magníficos filmes portugueses. Dr. Manuel Arala, 34 — OVAR, 

    

Por Aveiro 

  

Escola Industrial e Co- 

mercial de Aveiro 

Alguns proprietários dos ter- 
renos onde o Governo pensa 
construir o edifício da nova Es- 
cola Industrial e Comercial desta 
cidade, concordaram já com o 
preço estipulado por metro qua- 
drado. E” de crer que os restam- 
tes proprietários entrem em acor- 
do com a Câmara, afim de evita- 
rem despesas com a expropria- 
ção judicial. De resto, trata-se 
de um importante melhoramento 
para a cidade e o valor dos ter- 

jrenos, por alqueire, já é superior 
lem 3.000800 ao que é corrente. 

* 

Rota de Leite 

Esta instituição de assistência, 
que completou 20 anos de exis- 

| tência em Fevereiro do ano cor- 
rente, e que auxilia mais de 
1.000 crianças pobres e cerca de 

|400 mães, vai mandar a muitas 
| senhoras da nossa melhor socie- 
dade uma circular a pedir dona- 
tivos em dinheiro ou artigos ce 
vestuário, afim de os distribuir 
[às crianças necessitadas no dia 6 
| de Janeiro do próximo ano, co- 
imo é habitual. Solicita-se que 
tauxiliem esta simpática institui- 

  
ção, que tantos benefícios tem 
prestado às classes pobres da 
cidade, 

* 

Afixação de cartazes 

Em virtude da indiscriminada 
afixação de cartazes nos edifícios 
públicos, particulares e até nas 
igrejas da cidade, o Município 

-vai publicar uma postura regu- 
lando essa afixação. 

Ê Sã 
Monumento ao Dr. Lou- 

renço Peixinho 

Está já colocado na primeira 
! placa central da Avenida, a con- 
tar da Estação dos Caminhos de 
Ferro, o monumento ao antigo 
presidente da Câmara de Aveiro, 
Dr, Lourenço Simões Peixinho. 
A inauguração será oportuna- 
mente anunciada. 

* 

Luz eléctrica no Paço 
e Póvoa do Paço 

No dia 25 do corrente mês, 
será inaugurada a luz eléctrica 
vas povoações do Paço e Póvoa 
do Paço. ç 
Com esta inauguração e a de 

Vilarinho, que talvez se realize 
ainda no corrente ano, fica com- 
pletamente executado o plano de 
electrificação do Concelho, ela= 
borado em 1946, 

* 

Contadores de água 

Precedendo concurso, a Cãâ- 
mara adquiriu 500 contadores de 
água, que estão a ser instalados 
em diferentes prédios. 

* 

Monumento a Gustavo 
Pinto Basto 

Devem começar na presente 
semana, os trabalhos para a co- 
locação do monumento a Gusta- 
vo Ferreira Pinto Basto, antigo 
presidente da Câmara deste Con- 
celho e a quem Aveiro deve mui- 
tas das mais importantes realiza= 
ções. 

* 

Regnlamento da cons- 

trução urbana 

A Câmara tem em estudo o 
regulamentofgeral da construção 
urbana para a cidade de Aveiro. 

on 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Telef. 27340 — LISBOA     
  

  
 



ECOS DE CACIA 

  

  
NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

  
  

De Vilarinho 
Casamento. — No dia 7 do cor- 

rente, realizou-se na igreja paro- 
quial de S. Julião de Cacia o 
consórcio do sr. José Lopes de 
Oliveira, de 30 anos, empregado 
de escritório em Lisboa, filho do 
mosso conter âneo sr. Manuel Lo» 
pes de Oliveira, industrial de 
padaria naquela cidade, e de sua 
falecida esposa Laurinda Lopes 
de Matos, com a sr.* D. Maria de 
Lourdes dos Santos (Gonçalves, 
de 26 anos, também empregada 
de escritório em Lisboa, de onde” 
é natural, filha doer. Armindo 
Gonçalves e de sua esposa ar.” 
D. Aurora dos Santos Gonçalves, 
residentes naquela cidade. 

Serviram de padrinhos os ere. 
Manuel Gonçalves: Teixeira de 
Sousa, deste lugar, e Manuel Ro- 
drigues dos Santos, de Sarrazola. 

Ao novo casal, que esteve uns 

dias neste lugar e já seguiu para 
a enpital, desejamos um futuro, 
muito feliz. 
Baptizado. —No dia 4 do cor-, 

rente foi baptizado na igreja de 
Cacía o primogénito filhinho da 
er.? Maria Rosa Rodrigues Simões 
Teixeira e de seu marido er. Jai-| 
me dé Matos Costa, laborioso 
industrial de padaria em Cacia, 
residentes neste lugar. 

Do neófito, que recebeu o no: 
me de Manuel Rodrigues da Cos= 
ta, foram padrinhos o sr. Mauuel 
Rodrigues da Bela, avô is 

  
que veio para tal fim de Lisboa, 
onde é benquisto industrial de 
padaria, com seu sobrinho sr. 
Manuel Nunes da Cunha, ea sr.? 
D. Adelina Rosa de Matos, avó 
paterna, esposa do sr, Samuel da | 
Costa Sautos, acreditado indus- 
trial de padarias em Cacia, 

Anjinho para o Ceu. —Aos es- 
tragos de uma bronco - preumo- | 
mia, evolou-se para o Ceu no dia 
10 o tenro anjinio Manuel Maria 
Ferreira da Silva, de 4 meses, 
filho do sr. António Valente da 
Silva e de sua esposa st.” Ana 

  

Simões Ferreira, aqui residentes. : 

Foi encerrado num caixãozi-| 
nho fornecido pela Agência Fon- 
seca, de Sarrazola, sendo o sen 
funeral no dia seguinte, pelas 9 
horas, com a irmandade do Co- 
vação de Jesus eo rev. pároco 
sr. P.º Virgílio Susana Dias, que 
encomendou o corpo. 

Ladeira da Casinha. —Termi- 
maram já os trabalhos do empe- 
drameoro da ladeira da Casinha, 
a que procedeu a Câmara Muni- 
eipal de Aveiro. 

Ficou uma obra boca, pelo que 
“ nosso povo se encontta muito 

reconhecido à Câmara. 
Nascimento. —Deu à luz um 

menino a er;* Maria Rosa Nunes 
ada Cunha, esposa do sr. Manuel 
Augusto Ferreira Damião, 

Doente. — Encontra-se muito 
mal com o «tifo» a sr.* Olívia 
Rodrigues Neto, esposa do er, 
Manuel Lopes da Cruz. 

Que Deus lhe acuda.—C. 

  

  

OURIV ESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
Tiso 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO 
  

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
Luz eléctrica. — Está definitiva- 

mente assente para o dia 25 do 
corrente a inauguração da luz 
eléctrica nestes lugares, 

Só nn próximo número diremos 
o programa da inauguração, visto 
ainda estar a elaborar-se. 

Falecimento. — Vítima da «me- 
ningite», faleceu no dia 1 do cor- 
rente o menino Manuel da Silva 
Panla, de 5 anos, filho do er. 
Adelino da Costa Paula, empre- 
gado de padaria em Vialonga 
(Póvoa de Santa Iria), e de sua 
esposa sr.* Maria Nunes da Silva, 
da Póvoa, 

O Funeral do desventurado 
anjinho realizou-se no dia seguin- 
te, pelas 16 horas, para o cemité- 
rio de Cacía, com largo acompa- 
nhamento de crianças, que con- 
duziam lindos ramos de flores, e 
muitos adultos. Nele se encorpo- 
rou a irmandade do Sagrado 
Coração de Jesus e o rev. pároco, 
sr. P.º Virgílio Susuna Dias, que 
encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quetse 7 coroas com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarragola. 

Aos desolados pais aconselhas 
mos resignação com a sorto de 

Deus. 

Partidas e chegadas. — Acom- 
panhado de sua esposa, filha, | 
netinha e criada, seguiu pura 
Vila Franca de Xira o sr. Ernesto, 
Rodrigues Barbosa, benquisto in- 
dustrial de padaria naquela vila, 

—2Chegou de Vila Franca de 
' Xira, onde é conceituada indus- 
trial de padaria, tencionando pas- 

sar uns dias na Póvoa, a er.* D, 
Muria Luiza Simões da Maia, 
estimada viúva do saudoso con- 
terrâneo Manuel da Silva, 

— Acompanhada de sua sobri-, 
nha, chegou de Oeiras, tencio-| 
nando passar nous dias na Póvoa, 
a sra D,. Aurora Ramos da Silva, 
esposa do er. José Rodrigues 
Paula, laborioso comerciante na- 
quela localidade, 

Anos.—No dia 3 do corrente   
António Martins Gamelas 

! 

Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 
  

Trespassa-se em Aveiro 
easa de vinhos e petiscos, 

Informa «A Petisqueira» 
Praça 14 de Julho — Aveiro, 

  

Gasa 
Vende-se uma casa térrea com 

3 divisões e pátio fechado. 
Informa João Dias da Fonse- 

ca—Sarrazola.   

completou 3 risonhas primaveras 
a interessantinha Maria de Fáti- 
ma Moura Melo, filha do sr. Má- 
rio Pereira de Melo e de sua 
esposa er.* Rosa Rodrigues de 
Moura Melo, acreditados comer- 
ciantes da Póvoa. 
—Em 11, fez 25 anos o sr. 

Arlindo da Costa e Silva, panifi- 
cador em Alcobaça. 

— Em 12, a sr.º Silvina Almei- 
da Costa, fez 32 anos, esposa do 
sr, Poifítio Alves Pinhc, constru- 
tor civil em Aveiro e residentes 
na Gândara do Paço, 
—Em 15, fez 26 anos o sr. 

Manuel da Cunha Barbosa, pani- 
ficador em Paço de Arcos. . 
—E em 19, faz 19 anos o sr, 

Eugénio Martins Simões, filho do 
er. Carlos Martins 
sua esposa ar,* Belmira Rodrigues 
Teixeira, comerciantes de adobos 
da Póvoa. , 

As nossas felicitações. —C. 

Simões e de|* 

PEDIDO 
Joaquim da Cruz, com oficina 

de serração em Angeja, vem, por 
“este meio, pedir e agradecer a 
dois homens e uma mulher, que 
no princípio de Agosto de 1944 
vieram a esta oficina fazer servi- 
ço e lhe disserum apenas serem 
de Cacíia, - podiam não ser de 
Cacta — o favor de se dirigirem a 
este Sr. ou ao regedor da sua 
freguesia, afim de servirem tam: 
bém de testemunhas num processo 
decrime de assalto e roubo, de 
que este Sr. foi vítima no dia 21 
daquele mês e ano, cujo: processo 
se encontra no Tribunal da co- 
marca de Albergaria -a- Velha, 
aguardando estas pessoas. 

Angeja, 29 de Outubro de 1951, 

Joaquim da Cruz. 

  

    

..- 

AVISO 
Uma ilusão ou trafulhice? 

  

  

Como há muitos proprietários 
que foram na onda em 1949 com 
a boa promessa de certos lagares 
de azeite, que propalaram darem 

infinitas garantias, vindo até bus- 
'car a azeilona em camionetes, é 
conveniente esclarecer que o resul» 
tado foi prejudicial a lodos. 

Os proprietários, ao verificarem 
em suas casas os azeites, ficaram 
indignados, pois viram que os 
barris vinham meios de água!!! 

Para confirmar a verdade é per- 
guntar aos que cairam, de Valmaior, 
Albergaria-a-Velha e Nova, etc, 
Tenham cautela lavradores, pois 

«galinha gorda a maltês ou choca 
ou morta de mês»... Eu, que sou 
de Albergaria, também [ui enga- 

vez!,.. Assim fico vingado.—M. 

SE necessitar de usar 
ed óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 

n.º 59 junto ão Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

= Ourivesaria Vilar = 

    

  

  

   

  

        

PORTO 
VELHO 
  

RR 

H EM TODA 

A PARTE 

          

  

nado. .., mas não volto lá outra: 

De Esgueira 
Casamento. —No domingo pas- 

sado, realizou-se o casamento da 
menina Luiza de Carvalho Mas 
tos, filha do sr. Antero de Carva- 
lho, 1.º sargento reformado da 
Guarda Fiscal, e de sua esposa 
sr.* D. Maria das Dores da Cou- 
ceição Carvalho, com o sr: Antó- 
nio do Carmo Esperança, comer- 
ciante no Porto, filhc do gr. João 
do Carmo Esperança e de sua 
esposa-sr.* Adelaide Esperança, 
estimados lavradorea de Lamego, 

Serviram de padrinhos o irmão 
da noiva e nosso amigo sr. Ro- 
berto de Carvalho Matos, 2.º ca- 
bo da Guarda Nacionsl Republi- 
cana em S. João da Madeira, e 
sua esposa er.* D, Clara Gomes 
da Costa Matos. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
oferecido em casa dos pais da 
noiva um jantar a muitos convi- 
dados, o qual decorreu num 
ambiente de franca alegria, sendo 
feitos vários discursos e levanta- 
dos muitos brindes pelas felici- 
dades do novo casal. 

Aos noivos, que seguiram para 
o Porto, onde É xarum residência, 
desejamos um futuro repleto de 
felicidades. 

AÁnos.—No din 20 passa os 
seus aniversários as irmãs Laura 
e Ermelinda Pereira dos Santos, 
filhas do er. José Francisco dos 
Santos e de sua esposa sr? Mar- 
garida da Costa Santos, a primei- 
ra dae quais é esposa do nosso 
amigo sr. António Bolais Mónica, 
polícins em Aveiro, 
—E em 23, fuz 27 anos o nos- 

so amigo er. Fernando Rodrigues 
Mieiro, acreditado alfainte da 
Preza, | 

As nóssas felicitações, — O. ' 

  
  

  

  

De Sarrazola 
Muro que ameaça ruir. — Um 

dos muros que serve de vedação! 
ao novo fontenário e lavadouro 
deste lugar encontra-se tombado e 
seguro de encontro a um poste 
telefónico, 
Lembramos à Junta de Fregue- 

sia de Cacía a necessidade de ser 
demoiido e novamente construido, 
para que sejam aproveitados os 
adobos, 

Casamento.—No último domin- 
go realizou-se o casamento do sr. 
Angelo de Almeida e Silva, de 24 
anos, filho do sr, José Valente de 
Almeida e da sr.* Vitória Rodri- 
gues da Silva, com a menina Lu-| 
cinda da Silva de Oliveira, de 19 
anos, filha do sr. Manuel Rodri- 
gues Trovão e da sr.” Margarida 

| da Silva da Cruz, todos deste lugar. 
Foram padrinhos os srs, Fran- 

cisco da Silva Ruivaco e Manuel 
Rodrigues dos Santos, deste lugar, 

Que sejam muito felizes. 
Nascimento,— No dia 10 deu à! 

luz uma criança do sexo feminino 
asr.* Emília Soares da Costa, 
esposa do sr, António Duarte (o) 
Cabica). 
Retirada. — Seguiu para Pé de 

Cão (Vila do Paço), onde se foil 
empregar na panificação, o sr. 
Armando Rodrigues da Cunha, 

Estada, — Encontra-se aqui a 
passar uns dias o sr. António Si- 
mões de Moura, conceiluado in- 
dustrial de padarias em Valbom e 
Vizela, —C, 

| 
1 

  

Prédio 
Vende-se desocupado, na Es- 

trada em Cacia o prédio onde 
reside a sr.” D. Maria da Luz 
Sucena, de 1.º andar e sotão, 
servido por duas ruas, 

Informa António Perfeito, 

  

E º 

Padaria 
Trespassa-se em Belas, por 

motivo de doença, 
Informar na Rua Falcão Ro-     drigues, 28—telefone 117 —Belas, 

De Verdemilho 
Melhoramentos industriais. — O 

nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. António Francisco Ne- 
to, proprietário das oficinas de 
construção de bombas de lusalite 
para tirar água, está a proceder 
à ampliação das mesmas oficinas, 
cuja obra muito beneficiará esta 
indústria que fica repleta de uma 
melhor perfeição e rápida exe- 
cução, 

Pela iniciativa do nosso con- 
terrâneo, apresentamos - lhe os 
nossos maiores louvores, 

Partida. — Aguardando vaga 
por via aérea, deverá partir den- 
tro em breves dias para o Brasil 
o nosso amigo e conterrâneo sr. 
José Nunes de Oliveira Neto, que 
naquele país se vai estabelecer na 
indústria de construção de bom- 
bas de Iusalite para tirar água, 

Casamento. — Vai realizar-se, 
dentro em breves dias, 6 enlace 
matrimonial da menina Rosa Fer- 
reira Borralho, com o nosso con- 
terrâneo e assinante deste jornal 
sr. Manuel da Maia Bartolomeu, 

Anos.—Completou mais uma 
primavera no passado domingo, 
dia 11, a menina Maria Cândida 
Simões de Oliveira, filha do sr. Jú- 
lio Simões Brandão, deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Angeja 
Roubo de bicicleta. —- No dia 13, 

ao começo da noite, enquanto o 
sr. José Nogueira da Silva, bom 
proprietário da rua da Cruz, estes 
ve uns escassos minutos na outi- 
vesaria do er, Francisco Gaspar, 
roubaram-lhe a sua bicicleta que 
eucostara junto da porta daquele 
estabelecimento. 

Procedem-se a diligências na 
descoberta. 

Partida. — No princípio do 
mês, retirou-se para o Brasil o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal st Francisco Ferreira, que 
aqui esteve 4 meses junto de sua 
esposa, filho e mais família, 

Que tivesse uma boa vingen e 
seja muito feliz nos seus negócios. 

Anos. —No dia 20 do corrente, 
colhe 19 Floridas primaveras a 
galante menina Maria Arménia 
Rodrigues de Oliveira, gentil fi. 
lha do sr. Arménio Rodrigues de 
Oliveira e de sua esposa sr.* D, 
Fraucelina Rodrigues do Oliveira, 
nossos estimados conterrâneos 
benquistos comerciantes em Cas 
lenga (Angola). ç 

A” aniversariante daqui lhe 
enviamos 08 nossos parabéns, 

  

  

De "Taboeira 
Doentes. — Encontra-se muito 

doente com o «tifo» o sr. António 
Marques Nogueira, nosso conter- 
râneo aqui residente, industrial de 
moagem em Angeja. 

— Está bastante adoentada a sr.* 
Maria Marques Pereira, esposa do 
sr. Lourenço Dias de Carvalho, 
bom proprietário deste lugar. 

Deus os melhore. 
Partidas e chegadas. — Partiu 

para Lisboa a tratar dos seus ne- 
gócios o sr. Manuel Marques Nus 
nes, conceiluado industrial de pas 
daria naquela cidade, que deve 
regressar dentro em breves dias, 

— Também seguiu para Lisboa 
a sr." Emília Simões Baptista Fer- 
nandes, que vai estar algum lempo 
com seu marido sr. Manuel Maria 
Baptista Ribeiro, ali panificador. 

— Chegou da Curia o sr, João 
Marques Carvalhal, que ali estava 
empregado na panificação. 

Anos.—No dia 14 fez 25 anos 
o sr. António Marques de Almeida, 
pelo que o felicitamos, — C, 

PADARIA 
Vende-se a cota que Manuel 

Nunes dos Santos (o Cabica) tem 
na firma António Seromenho & 
Santos, Ld.?, do Solposto (Quin- 
ta do Gato). 

Dirigir ao próprio. 
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Máquinas de costura HUSQUARNA 

ECOS DE CACIA 

As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento 

MOTOS 

Frigoríficos KELVINATOR ut, To 

JAWA — 

(Cursos de corte e Bordados gratuitos 

As melhores e mais económicas 

Os frigoríficos que se encontram na vanguardagdeZprodução e venda. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos «= Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

Str im "TE AZÃO & OCUNLVEIR A. Isº? 
  

  EE A Arara ei   

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B —= AVEIRO == TELEFONE44 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Bicicletas 

W «RALEIGH. —1.770800 
Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

HERPETOI; 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Bencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de — José Sonres Calçado (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ficos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

Armando Crespo & E." 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua deS. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA —   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 

  

  

    

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Josi lo Úivoirs Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de setralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 203 
Vendas aos mais baixos preços 
  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição lodos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46057 

LISBOA 

  

  

ne ” =” 

Sapataria Goniianca 
Rua Vasco da Gama — CAC ÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa. 
  

Voo du Cr OD 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como; moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgnueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

"Ap CONSTRUTORA! 
  

Peçam orçamentos 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

em Luzalite e madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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